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Crefito 18026-F 

 

Fone: (51) 635-2032 
 

Rua Marechal Deodoro, 230 - Centro 
São Sebastião do Caí - RS    

Feira do Livro 

Fisioterapia 
 

Acupuntura 

Realizou-se de 18 a 29 de agosto a feira 
do livro de São Leopoldo, no largo do 
museu do trem. 
 
A União Municipal Espírita de São Leo-
poldo esteve representada pela Sociedade 
Espírita Amor à Verdade que assumiu os 
trabalhos na feira deste ano. 
 
Estiveram prestigiando a feira os autores 
espíritas, Cristian Macedo, Gládis Peder-
sen, Rogério Tedi de Oliveira e José Raul 
Teixeira, autografando suas obras. 

Os livros mais vendidos: 
 

1 - Desafios da Vida Familiar 
      (José Raul Teixeira) 
 

2 - Despertar da Alma 
      (Cristian Macedo) 
 

3 - Para Uso Diário 
      (José Raul Teixeira) 
 

4 - Nascer de Um Sol 
      (Rogério Tedi de Oliveira) 
 

5 - O Livro dos Espíritos 
      O Livro dos Médiuns 
     O Evangelho Segundo o Espiri-       

tismo (Allan Kardec) 

Conheça a 2ª Região Federativa 
do Movimento Espírita do RGS 

http://2região.etc.br  
 

Visite o site e faça seu cadastro 
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Editorial 

Eventos em Destaque 

XXI CONJES-2 

DIAS 25 E 26 DE SETEMBRO 
DE 2004 

CURSO EXPOSITOR ESPÍRITA 

 Com Juçara Quintana 
 

Início dia 16 de outubro de 2004 
 

Das 15:45 às 17:45 h 
 

Sociedade Espírita Caminho da Luz 
 

Promoção: UME-SL 

Os obreiros do Senhor 
 

A proxima-se o tempo em que se cumprirão 
as coisas anunciadas para a transforma-

ção da Humanidade. Ditosos serão os que houve-
rem trabalhado no campo do Senhor, com desin-
teresse e sem outro móvel, senão a caridade! Seus 
dias de trabalho serão pagos pelo cêntuplo do que 
tiverem esperado. Ditosos os que hajam dito a 
seus irmãos: "Trabalhemos juntos e unamos os 
nossos esforços, a fim de que o Senhor, ao che-
gar, encontre acabada a obra", porquanto o Se-
nhor lhes dirá: "Vinde a mim, vós que sois bons 
servidores, vós que soubestes impor silêncio aos 
vossos ciúmes e às vossas discórdias, a fim de 
que daí não viesse dano para a obra!" Mas, ai da-
queles que, por efeito das suas dissensões, houve-
rem retardado a hora da colheita, pois a tempesta-
de virá e eles serão levados no turbilhão! Clama-
rão: "Graça! graça!" O Senhor, porém, lhes dirá: 
"Como implorais graças, vós que não tivestes pie-

dade dos vossos irmãos e que vos negastes a es-
tender-lhes as mãos, que esmagastes o fraco, em 
vez de o amparardes? Como suplicais graças, vós 
que buscastes a vossa recompensa nos gozos da 
Terra e na satisfação do vosso orgulho? Já rece-
bestes a vossa recompensa, tal qual a quisestes. 
Nada mais vos cabe pedir; as recompensas celes-
tes são para os que não tenham buscado as recom-
pensas da Terra." 

Deus procede, neste momento, ao censo dos 
seus servidores fiéis e já marcou com o dedo     
aqueles cujo devotamento é apenas aparente, a 
fim de que não usurpem o salário dos servidores 
animosos, pois aos que não recuarem diante de 
suas tarefas é que ele vai confiar os postos mais 
difíceis na grande obra da regeneração pelo Espi-
ritismo. Cumprir-se-ão estas palavras: "Os pri-
meiros serão os últimos e os últimos serão os pri-
meiros no reino dos céus." - O Espírito de Verda-
de. (Paris, 1862.) 

 

O Evangelho Segundo o Espiritismo - Cap. XX -  item 5 
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Aconteceu... 

Agenda setembro/outubro 

No dia 29 de agosto, na Escola Mu-
nicipal de Ensino Fundamental Dr. 
Décio Gomes Pereira, em Sapiran-
ga, realizou-se a V CONGESDE-2 
(Confraternização dos Grupos de 
Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita da 2ª Região). Para esse  
evento estavam inscritos 490 partici-
pantes assim distribuídos: 425 estu-
dantes, 33 monitores, 1 coordenador   
doutrinário, 1 coordenador geral, 5 na 
Secretaria e 25 convidados.  Além 
desses, a cidade-sede ainda dispo-
nibilizou uma grande equipe de in-
fra-estrutura.  
Este ano o evento abordou o tema 
família, que foi dividido em 4 módu-
los: União Conjugal, Educação dos 
Filhos, Provas e Expiações no lar, 
Honrar pai e mãe.  
Além do palestrante convidado para 
responder às perguntas no Rodão sobre educação dos filhos, Sérgio Lopes, participaram dos mó-
dulos quatro representantes da Federação Espírita do Rio Grande do Sul.  
As avaliações que os participantes fizeram do evento mostraram que os esforços da equipe que 
trabalhou durante todo o ano para sua realização foram plenamente compensados.  
Ao final do evento homenageado postumamente o irmão Arlindo Auler, incansável trabalhador da 
Causa Espírita, participante da subcomissão doutrinária da Congesde, que desencarnou no perío-
do de elaboração dos módulos.  
Todos nós, trabalhadores espíritas, estamos de parabéns pois que a Congesde vem exercendo 
importante papel  no sentido de in tegração e confraternização dos espíritas  e das  Casas da  
2ª Região. 

Secretaria 2ª Região 

11/09  -  Primaverada - DIJ “Limites e Regras” 
na Sociedade Espírita Luz, Fé e Carida-
de em São Leopoldo às 16:30 horas. 

 

11/09 - Conferência “A Família na Sociedade 
em Mudança” em Porto Alegre realiza-
ção DAFA/FERGS. 

 

18/09 - Reunião de avaliação da CONGESDE-2 
no galpão crioulo do 19 BIMTZ - São 
Leopoldo às 10:00 horas.  

 

18/09 - Reunião treinamento do INTERCIE-2 
na Sociedade Espírita União Faz a Força, 
Rua José Martins, 109 Esteio às 17:00 
horas. Também será efetuada a inscrição 
para o evento, R$ 10,00 dez Reais por 
participante. 

 

22/09 - Sessão solene em homenagem a Allan 
Kardec, na Câmara Municipal de São 
Leopoldo, às 20:00hs; 

24/09 - Palestra pública com Ana Guimarães, no 
Centro Espírita Fé, Luz e Caridade em 
Novo Hamburgo às 20:00 horas. 

 

25-26/09 - XXI CONJES-2  no CAIC da Vila Gló-
ria em  São Leopoldo. 

 

28/09 - Evento Cultural em comemoração dos 
200 anos de Kardec, no teatro Dante de 
Oliveira da Assembléia Legislativa a 
partir das 08:30 horas. 

 

02/10 - Encontro Regional no Centro Espírita  
Fé, Luz e Caridade em Novo Hamburgo 
às 09:00 horas. 

 

09/10 - Reunião da comissão geral do INTER-
CIE-2 na Sociedade Espírita Obreiros da 
Vida   Eterna, rua José Joaquim, 241– 
Bairro Vila Vargas Sapucaia do Sul às 
17:00 horas.  

 

31/10 - IX Encontro do 3º Ciclo da Infância em 
Sapucaia do Sul realização 2ª Região. 
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 Opinião Espírita 

Convivência 
 

N ão sendo o ser humano um "autômato", 
as relações sociais e o int er-

relacionamento pessoal tornam-se complexos pela 
forma como usamos nossa liberdade. Filosofica-
mente, Aristóteles (384-322 a.C.) considerava que o 
homem é um animal político, isto é, capaz de viver 
na Pólis (Cidades-Estados da Grécia),  através da 
criação de leis e normas morais. Nesse sentido, o ser 
humano se socializa, em tese, apoiado numa convi-
vência organizada segundo os princípios da justiça, 
da igualdade e da preservação da liberdade.  

Uma boa convivência exige esforço e organi-
zação que perpassa todos os níveis da vida humana. 
A família enquadra-se nesse contexto?  Sem dúvida. 
A família é um núcleo formativo e um lugar de pro-
teção básica e, como tal, é necessário que a família 
não sufoque a autonomia, a determinação e as res-
ponsabilidades das pessoas que a compõem.  

A Doutrina Espírita, em várias abordagens, 
considera a família em seu fundamento espiritual, 
um verdadeiro educandário que, se não tiver por ba-
se uma relação amorosa e afetiva pode transformar-
se numa verdadeira prisão para um dos cônjuges, 
para ambos e/ou para os filhos, perdendo o seu sig-
nificado fundamental de agência educadora. 

Em termos de vida comunitária, a organização 
da convivência humana tem se processado, histori-
camente, pela formulação de leis e códigos regula-
dores da liberdade individual e coletiva. Enquanto 
as leis abrangem mais as relações civis, os códigos 
possuem uma dimensão no campo ético (ethos) e 
moral (mos, mores). A própria vida possui a sua  
Lei Natural, muito bem estudada em O Livro dos 
Espíritos em sua 3ª Parte, a qual não somente rege a 
realidade física, em sua ampla generalidade, como 
também o mundo moral-espiritual humano, garan-
tindo, assim, a ordenação no próprio Universo. 

A criatura humana difere dos demais seres vi-
vos pela capacidade intelectiva de fazer leituras da 
realidade e dar significado à vida. Essa capacidade 
humana cria o mundo da cultura (ciência, tecnologia, 
arte, hábitos, leis, normas morais, valores...). Na ver-
dade, desde o momento em que o homem passou a 
refletir sobre suas ações e o meio onde está inserido, 
surgiu a necessidade de se estabelecer princípios de 
comportamento visando a vida em comum acordo. 

Na Antiguidade, vemos o exemplo dos Dez 
Mandamentos... A redação do denominado Antigo 
Testamento provavelmente ocorreu entre  o segundo 
e o primeiro século antes de Cristo , todavia, seus 
preceitos continuam extremamente atuais. Com Só-
crates, filósofo grego que morreu em 399 antes de 
Cristo,  temos de forma coerente e lógica a defesa 
da moral. Nos diálogos intitulados: "Apologia de 
Sócrates", Platão (428-347 a.C.) descreve como 
Sócrates, acusado de corromper os jovens e não   
acreditar nos  deuses, enfrenta os seus acusadores - 
que o levariam à morte - na busca pela verdade. Daí 
o conceito de virtude para Sócrates estava relaciona-
do ao cuidado da alma, para aperfeiçoá-la e torná-la 
mais próxima de uma condição espiritual de felici-
dade. 

Jesus, a seu turno, apresentou-nos preceitos 
morais de grande valor humano: "Faça aos outros o 
que desejas que os outros te façam" e "Amar a Deus 
acima de todas as coisa e ao próximo como a si 
mesmo".  Com Cristo se aprofundam esses admirá-
veis códigos morais de abrangência universal, atem-
poral e supracultural.  

Allan Kardec, na segunda metade do século 
XIX, analisando a definição espírita sobre "moral", 
conclui sobre três itens: 

 

- A moral é a regra de bem proceder; 
- Bem proceder significa distinguir o bem do 
mal; 
- O homem procede bem quando tudo faz pelo 
bem de todos. 
 

A convivência humana, em suas múltiplas di-
mensões, postula a adoção imprescindível de um 
comportamento saudável em relação ao outro. Essa 
racionalidade - de buscar sempre o "bem de todos" - 
não significa que temos que agradar sempre ou fa-
zer um esforço "sobre-humano" para "salvar todo o 
mundo", mas tão somente nos convida a adoção de 
um comportamento construtivo, positivo e coerente, 
na ordenação da nossa vida íntima e, por conse-
qüência, em sociedade. Assim a liberdade relativa 
que possuímos passa a ter   uma lógica de responsa-
bilidade na edificação e manutenção do que poderí-
amos denominar "coexistência pacífica". 
 

Jerri Roberto S. de Almeida 
Professor de História e Dirigente Espírita 

Expediente 

Publicação: 
União Municipal Espírita - 
São Leopoldo.  
DECOM : Departamento de 
Comunicação.  
Contato: 
 informativo-sl@2regiao.etc.br 

ALLAN KARDEC 1804 - 2004 
 

No dia 22 de setembro às 20 horas, na Câmara 
Municipal de São Leopoldo, haverá sessão 
solene em homenagem ao Bicentenário  de 
nascimento de Allan Kardec, o educador e o 
codificador. 

KARDEC 200 ANOS 


